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Medicamentos vencidos: onde descartar e por
que não jogar no lixo ou no vaso sanitário

Túnel Santos-Guarujá: projeto cumpre etapa contratual

Prefeitura prepara o Sítio Cercado para a chegada
dos mosquitos que combatem a dengue

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) começou um
amplo trabalho de orientação
e diálogo com moradores, co-
merciantes e comunidade es-
colar do bairro Sítio Cercado
para a introdução do Método
Wolbachia, de combate à den-

Medicamentos vencidos ou que não serão mais
utilizados não devem ser descartados no lixo comum,
na pia ou no vaso sanitário. A orientação da Secreta-
ria de Estado da Saúde de São Paulo e da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) é que esses produtos
sejam entregues em pontos de coleta apropriados,
como farmácias, drogarias participantes da logística
reversa e unidades de saúde habilitadas. O descarte
correto reduz o risco de contaminação do solo e da
água e evita acidentes domésticos e intoxicações.

Segundo a Secretaria de Estado da Saúde, os prin-
cípios ativos presentes nos medicamentos podem per-
manecer no ambiente quando descartados de for-
ma inadequada, já que muitos deles não são total-
mente eliminados pelos sistemas convencionais de
tratamento de esgoto. A OMS também alerta que o
gerenciamento adequado dos resíduos de medica-
mentos é uma medida importante para a proteção
da saúde pública e do meio ambiente.

| Página 5
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gue, zika e chikungunya. A mo-
bilização é uma etapa essencial
para o sucesso da estratégia, que
prevê o início da liberação dos
chamados wolbitos —
mosquitos Aedes aegypti com a
bactéria Wolbachia — no fim de
julho. A bactéria, inofensiva às
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Destaques

IBGE prevê safra de 347,4
milhões de toneladas para 2026

Mais do que servir, criar memórias
A gastronomia é um dos elementos mais marcantes de um casamento.

Muito além de servir uma refeição, ela cria experiências, desperta emoções e se
transforma em uma das lembranças mais presentes na memória dos noivos
e de seus convidados. Um menu bem planejado traduz a identidade do casal,
harmoniza com o estilo da celebração e contribui para que cada momento
seja vivido de forma acolhedora e inesquecível.|  Página 2

A estimativa do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) para a safra
de cereais, leguminosas e ole-
aginosas deste ano é de 347,4
milhões de toneladas.

O volume é 0,4% maior
do que a do a colheita ano
passado, o que representa
mais de 1,3 milhão de tone-
ladas a mais do que a de
2025, que foi de 346,1 mi-
lhões de toneladas. Os dados
foram divulgados na terça-
feira (14).. | Página 3

FGC ainda tem R$ 1,83 bi para
devolver a clientes do grupo Master

O Fundo Garantidor de
Créditos (FGC) ainda tem
um montante de R$ 1,83 bi-
lhão reservado para investi-
dores e correntistas de ins-
tituições ligadas ao grupo
Master que ainda não pedi-

ram o reembolso. Segundo
balanço divulgado na terça-feira
(14), os recursos ainda podem
ser resgatados pelo aplicativo
do FGC. O FGC ressalta que
o valor parado no fundo per-
manece sem nenhuma corre-

ção pela inflação desde a li-
quidação dos bancos. Na
prática, quanto mais tempo
o beneficiário demora para
solicitar o pagamento, me-
nor será o poder de compra
do valor recebido. Página  3

pessoas e ao meio ambiente,
impede que o mosquito trans-
mita os vírus da dengue, zika
e chikungunya. Os wolbitos
l iberados  cruzam com
os Aedes aegypti locais, repas-
sando a bactéria para os des-
cendentes. | Página  2

A Secretaria de Parcerias em
Investimentos do Estado de São
Paulo (SPI) formalizou o Termo
de Transferência Inicial do Siste-
ma de Interligação Santos–Gua-
rujá, procedimento previsto no
contrato e no cronograma do em-
preendimento.

Desde a assinatura do contra-
to, em janeiro deste ano, a TSG
Concessionária atua na elaboração
dos projetos e na realização dos
estudos necessários à implantação
do túnel. Com a formalização do
termo, a empresa passa a respon-
der pelas áreas e atividades pre-
vistas contratualmente para a
construção, a operação, a manu-
tenção e a realização dos investi-
mentos no sistema.| Página
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Veja como mulheres vítimas de violência
podem ter acesso ao auxílio-aluguel em SP

A dependência financeira é um dos principais fatores que dificulta o rom-
pimento de ciclos de violência doméstica. Voltado a mulheres em situação de
vulnerabilidade, o Auxílio-Aluguel para Mulheres Vítimas de Violência
Doméstica ajuda a custear os gastos de moradia temporária para aquelas que
sofreram abusos e precisam deixar seus lares.

O auxílio de R$ 500 é concedido pela Secretaria de Desenvolvimento
Social do Estado de São Paulo (SEDS) inicialmente por seis meses e pode ser
prorrogado uma vez, por igual período, mediante avaliação técnica. A medi-
da busca oferecer condições para que as beneficiárias reconstruam suas vidas
com mais segurança e autonomia. |  Página 6
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Mais do que servir,
criar memórias

A gastronomia é um dos elemen-
tos mais marcantes de um casamen-
to. Muito além de servir uma refei-
ção, ela cria experiências, desperta
emoções e se transforma em uma
das lembranças mais presentes na
memória dos noivos e de seus con-
vidados. Um menu bem planejado
traduz a identidade do casal, harmo-
niza com o estilo da celebração e con-
tribui para que cada momento seja
vivido de forma acolhedora e ines-
quecível.

Especialista em casamentos, a
Melograno acredita que cada história
merece uma proposta gastronômica
única. Por isso, desenvolvemos car-
dápios personalizados, pensados em
conjunto com os noivos, conside-
rando seus gostos, tradições, perfil
dos convidados e o conceito do even-
to. Cada detalhe é cuidadosamente
planejado para proporcionar uma ex-
periência que une sabor, elegância e
excelência em cada serviço.

Com experiência na realização de
mais de mil casamentos, a Melogra-
no entende que a gastronomia tem
o poder de conectar pessoas e tornar
a celebração ainda mais especial.
Quando qualidade, atendimento e
personalização caminham juntos, o
resultado vai além de um excelente
buffet: cria-se uma experiência que
faz parte da história do casal e per-
manece na memória de todos que
compartilham esse momento.Faça
seu evento conosco!

www.melogranoeventos.com.br

Pertinho de Curitiba, Festival do Pinhão reúne
20 estabelecimentos com produtos temáticos
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Pinhão de São
José dos Pi-

nhais - Rota das Colônias
reúne gastronomia regio-
nal, experiências no campo,
apresentações culturais,
música ao vivo, artesanato
e atividades voltadas à va-
lorização da identidade lo-
cal. Turistas e moradores
podem aproveitar as pro-
gramações e produtos es-
peciais de mais de 20 esta-
belecimentos - ranchos,
chácaras, restaurantes - até
o dia 1º de agosto.

O evento é idealizado
pela Associação dos Produ-
tores Rurais, Artesãos e
Empreendedores da Cam-
pina do Taquaral e Região
(Acamp) e tem como obje-

tivo valorizar a cultura lo-
cal, o turismo rural e o co-
mércio regional.

O festival é realizado na
Rota das Colônias, um ro-
teiro de turismo rural em
São José dos Pinhais com
estabelecimentos que res-
gatam a cultura regional e
dos imigrantes europeus. A

rota oferece opções de ar-
tesanato, gastronomia e
hospedagem típicas.

O secretário para o De-
senvolvimento da Região
Metropolitana de Curitiba,
Thiago Bonagura, destaca
a importância do evento.

“Apoiar eventos como
este significa fortalecer di-

retamente a agricultura fa-
miliar, gerar renda para os
empreendedores locais e
preservar a nossa rica he-
rança cultural. Durante a
festividade, os visitantes
poderão saborear pratos
exclusivos desenvolvidos
especialmente para a oca-
sião, além de adquirir pro-
dutos coloniais e peças ar-
tesanais, participar de ati-
vidades rurais e vivenciar
a rotina das propriedades
participantes”, dise Bona-
gura.

A programação também
conta com uma exposição
temática sobre o pinhão e
o pinheiro no Shopping São
José, reunindo obras pro-
duzidas por artistas locais.

(Prefeitura de Curitiba)

O

Prefeitura prepara o Sítio Cercado para a
chegada dos mosquitos que combatem a dengue
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Saúde (SMS) começou um
amplo trabalho de orientação
e  diálogo com moradores,
comerciantes e comunidade
escolar do bairro Sítio Cerca-
do para a introdução do Mé-
todo Wolbachia, de combate
à dengue, zika e chikungunya.

A mobilização é uma eta-
pa essencial para o sucesso da
estratégia, que prevê o início
da liberação dos chamados
wolbitos — mosquitos Aedes
aegypti com a bactéria Wolba-
chia — no fim de julho. A
bactéria, inofensiva às pesso-
as e ao meio ambiente, impe-
de que o mosquito transmita
os vírus da dengue, zika e chi-
kungunya. Os wolbitos libe-
rados cruzam com os Aedes
aegypti locais, repassando a
bactéria para os descendentes.

A implantação do méto-
do na capital é resultado de
uma cooperação técnica entre
a Prefeitura de Curitiba, por
meio da SMS, e a empresa
curitibana Wolbito do Brasil
– IBMP/Fiocruz Paraná.

EL NIÑO
A secretária municipal da

Saúde, Tatiane Filipak, expli-
ca que o método representa
mais um avanço na estratégia
da Prefeitura para proteger a
população contra a dengue. É
uma tecnologia segura, base-
ada em evidências científicas e
que fortalece as ações de en-
frentamento ao mosquito
adotadas pelo município des-
de 2024.

“Conseguimos reduzir
em 92% os casos de dengue

em 2025 e, neste ano, já regis-
tramos uma redução de 94%
em relação ao período anteri-
or. Mas, diante da previsão de
influência do fenômeno El
Niño, que pode provocar
muitas chuvas e favorecer o
aumento da circulação da do-
ença, estamos preparando Cu-
ritiba para enfrentar o cenário
com mais inovação, tecnolo-
gia e prevenção”, Tatiane.

Aplicado em cidades bra-
sileiras e em outros 14 países,
o Método Wolbachia já apre-
sentou resultados expressi-
vos. Em Niterói (RJ), contri-
buiu para a redução de até
89% dos casos de dengue,
consolidando-se como uma
importante ferramenta com-
plementar às ações tradicionais de
combate ao mosquito.

CASA A CASA
Na sexta-feira (10/7), agen-

tes comunitários de saúde e
de combate às endemias vin-
culados ao Distrito Sanitário
Bairro Novo iniciaram um tra-
balho de orientação casa a casa
no Sítio Cercado, que também
envolverá escolas, unidades

de saúde, equipamentos pú-
blicos e o comércio local.

PREPARAÇÃO DA
COMUNIDADE

Na primeira quinzena de
junho, agentes de combate às
endemias (ACE), agentes co-
munitários de saúde (ACS),
profissionais das redes mu-
nicipal e estadual de ensino,
equipes dos Centros de Refe-
rência de Assistência Social
(Cras) e parceiros locais pas-
saram por capacitação sobre o
Método Wolbachia para se
tornarem multiplicadores da
informação.

“Agora, a mobilização en-
tra em uma nova etapa, com
visitas domiciliares, ações
educativas em escolas, unida-
des de saúde, equipamentos
da assistência social e aborda-
gens em locais de grande cir-
culação de pessoas”, explica a
diretora do Centro de Saúde
Ambiental da SMS, Francielle
Cristine Narloch, área respon-
sável pela cooperação técnica.

Após o trabalho de enga-
jamento comunitário será re-
alizada uma pesquisa para

avaliar o entendimento da
população sobre o método
antes do início da liberação
dos wolbitos.

O coordenador de Saúde
Ambiental da SMS, Juliano
Ribeiro, responsável pela con-
dução técnico-científica do
programa no Sítio Cercado,
revela ainda que a liberação
dos mosquitos com Wolba-
chia utilizará duas estratégias:
uma por meio de ovos e ou-
tra com mosquitos adultos.

“Essa metodologia permi-
te comparar, em condições
reais e dentro de um mesmo
território, o desempenho das
duas formas de implantação,
produzindo evidências que
poderão orientar futuras ex-
pansões do programa. A du-
ração estimada desta fase é de
26 semanas, contadas a partir
do início das liberações”,
complementa ele.

TERMO DE
COOPERAÇÃO

A implantação do Méto-
do Wolbachia no Sítio Cerca-
do é possível graças ao termo
de cooperação técnica firma-
do entre a Prefeitura de Curi-
tiba e a Wolbito do Brasil ,
assinado em março durante a
Smart City Expo Curitiba.
Instalada na capital paranaen-
se desde 2025, a empresa ope-
ra a maior biofábrica de mos-
quitos com Wolbachia do
mundo, reforçando o prota-
gonismo de Curitiba no de-
senvolvimento e na adoção de
soluções inovadoras para a
saúde pública.

 (Prefeitura de Curitiba)

Sigamos, pois, as coisas que servem
para a paz e para a edificação de uns

para com os outros.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Como discípulos de Jesus fomos chamados para viver
em comunidade. E não é fácil viver em comunidade, seja
na família, no trabalho ou na igreja. O que nos une como
igreja é a fé em Jesus, a Palavra como nosso alicerce e o
amor.

No capítulo 14 de Romanos, Paulo ensina que nem
todas as diferenças precisam se tornar motivo de discus-
são. Havia irmãos com opiniões diferentes sobre alimen-
tos e dias especiais, mas o apóstolo lembra que o Reino de
Deus não é sobre essas coisas, e sim “justiça, paz e alegria
no Espírito Santo”. Por isso, antes de insistirmos em estar
certos, devemos perguntar: o que vou dizer ou fazer pro-
move a paz? Isso edifica meu irmão?

Em uma época em que as pessoas discutem por qual-
quer motivo, os discípulos de Cristo são chamados a ser
promotores da paz. Isso não significa abrir mão da verda-
de, mas tratar uns aos
outros com amor, res-
peito e disposição para
edificar, e não para
destruir.

Deus abençoe sua
vida e família.

Romanos 14.19.
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana foi marcada por acontecimentos que
reforçam a necessidade de uma gestão empresarial
cada vez mais estratégica. Em um cenário de mudan-
ças tributárias, desafios fiscais e incertezas internaci-
onais, as empresas precisam olhar além dos indicado-
res internos e acompanhar os movimentos que po-
dem influenciar seus resultados nos próximos meses.

A reforma tributária continua sendo o principal
tema para o setor produtivo. Entrou em uma nova
fase de adaptação operacional, exigindo que empre-
sas revisem seus sistemas de faturamento, emissão
de documentos fiscais, formação de preços e proces-
sos internos para atender às exigências da CBS e do
IBS. Especialistas alertam que quem deixar a adequa-
ção para a última hora poderá enfrentar custos adici-
onais, riscos operacionais e dificuldades no cumpri-
mento das obrigações fiscais.

As empresas de serviços permanecem entre as mais
preocupadas. A indefinição sobre a carga tributária
efetiva, o aproveitamento de créditos e os impactos
no fluxo de caixa ainda dificultam o planejamento
financeiro e a negociação de contratos de longo pra-
zo. Em um ambiente de margens apertadas, qualquer
mudança tributária pode alterar significativamente a
competitividade.

No cenário econômico, o Banco Central mantém
uma postura de cautela. Embora a atividade econô-
mica tenha apresentado crescimento no primeiro tri-
mestre, a inflação voltou a pressionar e continua aci-
ma da meta, mantendo o ambiente de crédito seleti-
vo e exigindo atenção das empresas quanto ao con-
trole de custos e do endividamento.

Outro ponto relevante é o ambiente internacional.
As incertezas provocadas pelos conflitos no Oriente
Médio continuam afetando os preços de energia, as
cadeias de suprimentos e as condições financeiras glo-
bais. Empresas que dependem de insumos importa-
dos ou atuam no comércio exterior devem acompanhar
de perto esses movimentos, pois oscilações cambiais e lo-
gísticas podem impactar diretamente seus custos.

No campo político, o avanço do calendário eleito-
ral aumenta a expectativa em torno de propostas eco-
nômicas, incentivos e mudanças regulatórias. Em pe-
ríodos como este, é natural que o mercado reaja às
sinalizações do governo e dos principais atores políti-
cos. Entretanto, empresários devem manter decisões
baseadas em planejamento, indicadores e análise de
riscos, evitando decisões fundamentadas apenas em
expectativas eleitorais.

Outro aspecto importante é o fortalecimento da
governança. Bancos e investidores continuam priori-
zando empresas com boa gestão financeira, transpa-
rência, geração consistente de caixa e menor exposi-
ção ao endividamento. A diferença entre crescer em
faturamento e crescer com lucro torna-se cada vez
mais evidente.

O mundo continua acompanhando o Brasil. A con-
fiança dos investidores dependerá da condução da
política fiscal, da estabilidade institucional, da imple-
mentação da reforma tributária e da capacidade do
país de oferecer segurança jurídica e previsibilidade
para quem investe.

Para esta semana, a mensagem é clara: fortalecer
o caixa, revisar o planejamento tributário, preparar a
empresa para as mudanças do novo sistema de im-
postos, controlar custos e acompanhar atentamente
os desdobramentos políticos e econômicos.

Em um ambiente de rápidas transformações, in-
formação, planejamento e capacidade de adaptação
continuam sendo os maiores diferenciais competiti-
vos das empresas.

A estimativa do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) para a safra
de cereais, leguminosas e ole-
aginosas deste ano é de 347,4
milhões de toneladas.

O volume é 0,4% maior do
que a do a colheita ano passa-
do, o que representa mais de
1,3 milhão de toneladas a mais
do que a de 2025, que foi de
346,1 milhões de toneladas.
Os dados foram divulgados na
terça-feira (14).

Segundo o IBGE, a área a
ser colhida é de 83,2 milhões
de hectares, com aumento de
1,6 milhão de hectares frente
a 2025, um crescimento de
1,9%. Em relação ao mês an-
terior, a área a ser colhida
apresentou declínio de 60.985
hectares (-0,1%).

O arroz, o milho e a soja
são os três principais produ-
tos deste grupo, que, soma-
dos, representaram 92,8% da

Fundo Garanti-
dor de Créditos
(FGC) ainda

tem um montante de R$ 1,83
bilhão reservado para inves-
tidores e correntistas de insti-
tuições ligadas ao grupo Mas-
ter que ainda não pediram o
reembolso. Segundo balanço
divulgado na terça-feira (14),
os recursos ainda podem ser
resgatados pelo aplicativo do
FGC.

O FGC ressalta que o va-
lor parado no fundo perma-
nece sem nenhuma correção
pela inflação desde a liquida-
ção dos bancos. Na prática,
quanto mais tempo o benefi-
ciário demora para solicitar o
pagamento, menor será o
poder de compra do valor re-
cebido.

COMO RESGATAR

As pessoas físicas podem
solicitar o reembolso direta-
mente pelo aplicativo oficial
do FGC.

O fundo orienta os bene-
ficiários a manterem as noti-
ficações do aplicativo ativadas,
pois o sistema pode solicitar
informações adicionais para
concluir o pagamento.

QUANTO FALTA

O maior volume de paga-
mentos já foi realizado, mas
ainda há recursos disponí-

FGC ainda tem R$ 1,83 bi para
devolver a clientes do grupo Master
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veis para milhares de benefi-
ciários.

Nos bancos Master, Mas-
ter de Investimento e Lets-
bank, o FGC já desembolsou
R$ 40,03 bilhões, o equivalen-
te a 98,54% do total previsto.
Ainda restam cerca de R$ 590
milhões para serem retirados.

Mais de 718 mil credores
já receberam os valores, o que
representa 93,72% do públi-
co estimado.

No caso do banco Pleno,
antigo Voiter, foram pagos
R$ 4,5 bilhões, corresponden-
tes a 93,93% do total espera-
do. Permanecem disponíveis
cerca de R$ 290 milhões, en-
quanto aproximadamente
135 mil beneficiários já fize-
ram o resgate.

Já no Will Bank, o FGC
desembolsou R$ 5,75 bi-
lhões, ou 94,69% do mon-
tante previsto. Ainda há cerca
de R$ 950 milhões à espera
dos clientes. Mais de 276 mil

beneficiários já receberam os
recursos.

O QUE É

O Fundo Garantidor de
Créditos é uma entidade pri-
vada, sem fins lucrativos, cri-
ada para proteger clientes de
instituições financeiras em
caso de intervenção ou liqui-
dação.

Quando um banco que-
bra, o FGC reembolsa depó-
sitos e determinados investi-
mentos até o limite de R$ 250
mil por Cadastro de Pessoas
Físicas (CPF) ou Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica
(CNPJ), por instituição ou
conglomerado financeiro.
Existe ainda um teto glo-
bal de R$ 1 milhão em in-
denizações por CPF ou
CNPJ em um período de qua-
tro anos.

O objetivo é aumentar a
segurança dos investidores e

preservar a confiança no sis-
tema financeiro.

O QUE É PROTEGIDO

A garantia do FGC cobre
diversos produtos financei-
ros, entre eles:
- conta-corrente;
- conta-poupança;
- CDB e RDB;
- Letras de Crédito Imobili-

ário (LCI);
- Letras de Crédito do Agro-

negócio (LCA);
- Letras de Câmbio (LC);
- Letras Hipotecárias (LH);
- Letras de Crédito do De-

senvolvimento (LCD);
- Operações compromissa-

das com títulos emitidos por
instituições financeiras.
Investimentos como

ações, fundos de investimen-
to, debêntures, Tesouro Di-
reto e certificados de operações
estruturadas (COEs) não são
protegidos pelo FGC.

PATRIMÔNIO DO FUNDO

O FGC também divulgou
um retrato da cobertura do
sistema financeiro brasileiro.

Em abril, os depósitos e
investimentos elegíveis à ga-
rantia somavam R$ 5,58 tri-
lhões. Considerando o limite
máximo de cobertura por cli-
ente, o valor efetivamente
protegido era de R$ 2,684 tri-
lhões. (Agência Brasil)

O

IBGE prevê safra de 347,4 milhões de toneladas para 2026
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IBGE prevê safra de 347,4 milhões de toneladas para 2026

estimativa da produção e res-
pondem por 87,4% da área a
ser colhida.

Para a soja, a estimativa de
produção foi de 174,8 milhões
de toneladas. Quanto ao milho,
a estimativa foi de 136,5 mi-
lhões de toneladas (29,7 milhões

de toneladas de milho na 1ª sa-
fra e 106,8 milhões de tonela-
das de milho na 2ª safra).

A produção do arroz (em
casca) foi estimada em 11,2 mi-
lhões de toneladas; a do trigo,
em 6,6 milhões de toneladas; a
do algodão herbáceo (em caro-

ço), em 9,1 milhões de tonela-
das; e a do sorgo, em 5,6 mi-
lhões de toneladas.

Entre as grandes regiões, o
volume da produção de cereais,
leguminosas e oleaginosas apre-
sentou a seguinte distribuição,
de acordo com o estudo: Cen-
tro-Oeste, 172,4 milhões de to-
neladas (49,6%); Sul, 92,4 mi-
lhões de toneladas (26,5%); Su-
deste, 30,8 milhões de tonela-
das (8,9%), Nordeste, 29,8 mi-
lhões de toneladas (8,6%) e
Norte, 22,2 milhões de tonela-
das (6,4%).

Na produção pelas unidades
da federação, Mato Grosso li-
dera como o maior produtor na-
cional de grãos, com participa-
ção de 31,3%, seguido pelo Pa-
raná (13,7%), Rio Grande do
Sul (10,7%), Goiás (9,7%),
Mato Grosso do Sul (8,4%) e
Minas Gerais (5,5%), que, so-
mados, representaram 79,3% do
total. (Agência Brasil)
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Brasil chama tarifa dos EUA de “injusta” em nova reunião
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áO governo brasileiro voltou a

classificar como “injusta” a pos-
sível imposição de novas tarifas
pelos Estados Unidos sobre pro-
dutos nacionais durante reunião
de alto nível realizada na terça-
feira (14) com o representante es-
tadunidense de Comércio, Jami-
eson Greer. O encontro ocorreu
na véspera do prazo final para a
decisão da administração do pre-
sidente Donald Trump sobre a
adoção das sobretaxas.

Em nota, o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic) informou
que essa foi a quinta reunião en-
tre autoridades dos dois países
desde 7 de maio, quando os pre-
sidentes Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Donald Trump decidiram
criar um grupo de trabalho vol-
tado ao diálogo comercial.

CRÍTICA ÀS TARIFAS

No comunicado, o Mdic des-
tacou que o governo brasileiro rei-
terou que as recomendações do
Escritório do Representante de
Comércio dos Estados Unidos
(USTR) não têm fundamento téc-
nico e não justificam a adoção de

novas barreiras comerciais.
As críticas envolvem tanto a

proposta de sobretaxa de 25%
específica para produtos brasilei-
ros quanto a tarifa adicional de
12,5% relacionada à investigação
sobre trabalho forçado, aplicável
também a outras 59 economias.

“O governo brasileiro reiterou
que a aplicação de qualquer sobreta-
xa se mostra injusta e não é o cami-
nho para que possamos formular
um acordo bilateral mutuamente
adequado”, afirmou a pasta.

NEGOCIAÇÃO MANTIDA

Além do Mdic, participaram
da reunião representantes do
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE) e da Assessoria Espe-
cial da Presidência da República.

Segundo o governo, a orienta-
ção do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva é manter o diálogo
com Washington e buscar uma
solução negociada para evitar a
adoção das tarifas.

Nos bastidores, interlocutores
do governo avaliam que, embo-
ra as negociações tenham regis-
trado avanços nos primeiros me-
ses, a posição americana se tor-

nou mais rígida nas últimas se-
manas.

INVESTIGAÇÃO
AMERICANA

As possíveis tarifas decorrem
da investigação conduzida pelo
USTR com base na Seção 301
da Lei de Comércio dos Estados
Unidos.

O governo americano acusa o
Brasil de adotar práticas conside-
radas prejudiciais aos interesses
comerciais dos EUA em áreas
como comércio digital, sistema de

Unidos pode  divulgar a lista de-
finitiva dos produtos que pode-
rão ser atingidos pelas sobretaxas.

Entre os bens citados nas re-
comendações preliminares estão
aeronaves, produtos agropecuá-
rios e insumos industriais.

IMPACTO ESPERADO

Levantamento da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI)
aponta que cerca de 4,2 mil pro-
dutos brasileiros exportados para
os Estados Unidos poderão ser
afetados caso as tarifas sejam
confirmadas. Juntos, esses produ-
tos representam aproximadamen-
te US$ 15 bilhões em exporta-
ções brasileiras. Entre os itens po-
tencialmente atingidos estão fer-
ro-gusa, molduras de madeira e
álcool etílico.

Enquanto aguarda a decisão
americana, o governo brasileiro
mantém as negociações diplomá-
ticas e afirma que continuará
defendendo uma solução basea-
da no diálogo, sem abandonar a
possibilidade de adotar medidas
de resposta caso as sobretaxas
sejam efetivamente implementa-
das. (Agência Brasil)

pagamentos eletrônicos como o
Pix, propriedade intelectual, aces-
so ao mercado de etanol e ques-
tões ambientais, como o comba-
te ao desmatamento ilegal.

O governo brasileiro sustenta
que nenhuma dessas alegações
justifica a imposição das medidas
comerciais.

DECISÃO IMINENTE

O prazo para a conclusão da
investigação e o anúncio da deci-
são terminou na quarta-feira (15),
quando o governo dos Estados

Trabalho dos estudantes sobre os patrimônios de Curitiba vai virar livro
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MEstudantes do 5º ano do Ensi-
no Fundamental de seis escolas mu-
nicipais de Curitiba têm uma tarefa
diferente neste ano: foram convida-
dos a pesquisar sobre os patrimôni-
os da cidade e definir uma forma de
representar a escolha da turma em
produtos, que serão retratados em
livro de autoria coletiva, com previ-
são de publicação no final deste ano. 

A atividade faz parte do projeto
financiado pela Lei Federal de Incen-
tivo à Cultura A Cidade da
Gente, que já tem livros publicados
sobre outras 47 cidades do país.

Com um universo de 188 esco-
las municipais, um dos critérios de
escolha das seis participantes foi es-
tarem localizadas em regiões com alto
índice de vulnerabilidade. Em ju-
nho, a proposta foi levada às direto-
ras e professoras, que aceitaram o
desafio e incluíram o projeto peda-
gógico em sala de aula.

As escolas escolhidas foram Éri-
co Veríssimo, Dona Lulu, Dr. Ha-
milton Calderari Leal, Michel Khury,
Jurandyr Baggio Mockell e Nansyr
Cecato Cavichiolo.

PAROLIN

No Parolin, a Escola Prof.ª
Nansyr Cecato Cavichiolo participa
com duas turmas de 5º ano. A tur-

ma do 5º ano A escolheu falar sobre
a quadrinha, espaço coletivo conquis-
tado pela comunidade e onde as fa-
mílias que vivem no bairro se en-
contram para praticar esportes, fazer
festas e reuniões. Muitos desenhos,
poesia e música contam a história da
quadrinha do Parolin, localizada no
início da Rua Brigadeiro Franco. Uma
antiga quadra de areia, que foi cerca-
da, depois ganhou proteção com te-
las para evitar acidentes e, agora, con-
ta até com grama sintética, motivo
de orgulho da coletividade.

Toda turma, de crianças entre 10
e 11 anos, tem histórias sobre a qua-
drinha e demonstra orgulho desse
patrimônio coletivo. É o caso de
Yago, que joga bola todos os dias
no local e encontra os amigos. O gru-
po de Heloyse, Ellana, Melissa e Igor
criou uma música para falar do pon-
to de encontro e das festas que acon-
tecem na quadrinha.

“O mais legal de participar desse
projeto é mostrar para as pessoas que
não são do bairro, que aqui também
tem muita coisa boa”, diz orgulho-
sa a estudante Betina Gonçalves.

Segundo a professora regente,
Eloísa Cristina Prestes Vaz, no iní-
cio do projeto as crianças tinham di-
ficuldade em identificar aspectos
positivos do bairro, mas durante a
pesquisa pedagógica, foi possível

valorizar as conquistas coletivas.
“O propósito central é resgatar

essa visão de pertencimento e valo-
rização da região em que eles vivem,
além de eternizar os nomes de cada
um deles nesta obra coletiva”, des-
tacou Eloísa.

FESTIVAL DE PIPAS

A turma do 5º ano B do Nansyr
escolheu falar do Festival de Pipas,
tradicional e colorido encontro de
todo final de semana no Parolin, or-
ganizado há aproximadamente 10

anos. Os desenhos coloridos mos-
tram a alegria de quem participa.

Na pesquisa desenvolvida em sala
de aula e com as famílias, os estu-
dantes contam as curiosidades que
descobriram sobre a pipa: tem mais
de dois mil anos, veio da China, exis-
tem festivais no mundo todo e são
conhecidas também por outros no-
mes, como raia e papagaio.

“É uma novidade que trouxe
muita alegria à turma e os próprios
alunos chegaram à conclusão de que
o Festival de Pipas é o tema ideal,
por ser uma atividade inclusiva. É

interessante notar que o evento foi
iniciado por familiares de nossos
estudantes, irmãos e tios, que man-
têm a tradição até hoje”, conta a pro-
fessora Claudia Santiago.

PINHEIRINHO

Na região do Pinheirinho, a Es-
cola Prof.º Jurandyr Baggio Mockell
terá retratada a transformação das
ruas de seu entorno pela turma da
professora Rosiméia Rolim Macedo.
No retorno às aulas, no início do
ano, os estudantes se surpreenderam
com as melhorias executadas duran-
te o período de férias, inclusive com
a construção de uma praça, onde
antes era uma ocupação.

A professora propôs que a tur-
ma trabalhasse com a modalidade
de texto de notícia para retratar essa
transformação. “Pelas respostas aos
questionários que aplicamos, perce-
bemos que eles reconhecem essas
transformações, como a melhoria na
infraestrutura da rua, e que essa evo-
lução tem impactado positivamente
o interesse e a permanência deles no
ambiente escolar”, relata Rosiméia.

Muitos alunos se dizem orgu-
lhosos de participar de um livro,
principalmente porque seus nomes
estarão impressos como autores.

(Prefeitura de Curitiba)

Geral
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Medicamentos vencidos: onde descartar e por
que não jogar no lixo ou no vaso sanitário

Medicamentos vencidos ou
que não serão mais utilizados não
devem ser descartados no lixo
comum, na pia ou no vaso sani-
tário. A orientação da Secretaria
de Estado da Saúde de São
Paulo e da Organização Mundi-
al da Saúde (OMS) é que esses
produtos sejam entregues em
pontos de coleta apropriados,
como farmácias, drogarias par-
ticipantes da logística reversa e
unidades de saúde habilitadas. O
descarte correto reduz o risco de
contaminação do solo e da água
e evita acidentes domésticos e in-
toxicações.

Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde, os princípios ati-
vos presentes nos medicamentos
podem permanecer no ambien-
te quando descartados de forma
inadequada, já que muitos deles
não são totalmente eliminados
pelos sistemas convencionais de
tratamento de esgoto. A OMS
também alerta que o gerencia-
mento adequado dos resíduos de
medicamentos é uma medida
importante para a proteção da
saúde pública e do meio ambi-
ente.

ONDE DESCARTAR

Medicamentos vencidos, so-
bras de tratamentos e produtos
em desuso podem ser entregues
em:
- farmácias e drogarias que par-

ticipam do sistema de logísti-
ca reversa;

- Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) que recebem esse tipo
de resíduo;

- outros pontos de coleta habi-
litados pelos municípios.
Antes de levar o medicamen-

to para descarte, a recomenda-
ção é mantê-lo na embalagem
original sempre que possível, fa-
cilitando sua identificação. Cai-
xas de papelão e bulas podem ser
descartadas separadamente con-
forme a orientação da coleta se-
letiva do município.

O QUE NÃO DEVE
SER FEITO

Especialistas orientam que
medicamentos não sejam descar-
tados:
- no lixo comum;
- na pia;
- no vaso sanitário;
- em terrenos ou áreas abertas.

O gerenciamento adequado dos resíduos de medicamentos é uma medida
importante para a proteção da saúde pública e do meio ambiente
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Quando isso ocorre, substân-
cias químicas podem atingir o
solo, rios, reservatórios e lençóis
freáticos, além de oferecer risco
para animais e pessoas que te-
nham contato com esses resídu-
os.

O QUE PODE SER
DESCARTADO

Os pontos de coleta recebem
diferentes tipos de medicamen-
tos de uso domiciliar, como:

- comprimidos e cápsulas;
- xaropes;
- pomadas e cremes;
- frascos com medicamentos lí-

quidos;
- cartelas (blisters);
- medicamentos controlados

vencidos ou em desuso.
Em alguns casos, seringas,

agulhas e outros materiais per-
furocortantes possuem fluxo espe-
cífico de descarte. A orientação é
consultar previamente a unidade de
saúde antes de levá-los.

O QUE ACONTECE
APÓS A COLETA

Após serem entregues nos
pontos de recebimento, os me-
dicamentos são separados e ar-
mazenados conforme as normas
sanitárias. Em seguida, são reco-
lhidos por empresas especializa-
das e encaminhados para trata-
mento e destinação final ambi-
entalmente adequada, conforme
a legislação vigente. Esse proces-
so faz parte do sistema de lo-
gística reversa de medicamen-
tos implementado no país.

CUIDADOS PARA EVITAR O
DESPERDÍCIO

Além do descarte correto, a
Secretaria da Saúde recomenda
alguns cuidados para reduzir o
acúmulo de medicamentos em
casa:
- verificar periodicamente a

data de validade;
- armazenar os medicamentos

em local seco, protegido da luz
e fora do alcance de crianças;

- utilizar os medicamentos ape-
nas com orientação de um
profissional de saúde;

- evitar interromper tratamen-
tos por conta própria;

- não compartilhar medica-
mentos com outras pessoas.

(Agência de SP)

Túnel Santos–Guarujá: projeto cumpre etapa contratual
A Secretaria de Parcerias em

Investimentos do Estado de São
Paulo (SPI) formalizou o Termo
de Transferência Inicial do Siste-
ma de Interligação Santos–Gua-
rujá, procedimento previsto no
contrato e no cronograma do em-
preendimento.

Desde a assinatura do contra-
to, em janeiro deste ano, a TSG
Concessionária atua na elabora-
ção dos projetos e na realização
dos estudos necessários à implan-
tação do túnel. Com a formali-

temas e os testes operacionais
estão programados para 2030,
com operação prevista para
2031.

O projeto prevê uma ligação
de aproximadamente 1,5 quilô-
metro entre Santos e Guarujá,
com cerca de 870 metros em
trecho imerso sob o canal por-
tuário. A estrutura terá três fai-
xas por sentido, sendo uma adap-
tável ao Veículo Leve sobre Tri-
lhos, além de passagem para pe-
destres e ciclistas e galeria de ser-
viços.

O investimento estimado é de
R$ 6,8 bilhões. O contrato con-
templa também os acessos viári-
os, os sistemas operacionais e a
manutenção da ligação durante
o período da concessão.

(Agencia de SP)

Foto:  A
gência SP

zação do termo, a empresa passa
a responder pelas áreas e ativida-
des previstas contratualmente
para a construção, a operação, a
manutenção e a realização dos in-
vestimentos no sistema.

Conforme o cronograma do
projeto, 2026 será dedicado à ela-
boração dos projetos funcional e
executivo, aos estudos comple-
mentares, às tratativas relaciona-
das às áreas necessárias e aos li-
cenciamentos ambientais.

Para 2027, estão previstas a
implantação dos canteiros, a cons-
trução da doca seca e as draga-
gens preliminares. A fabricação
dos elementos pré-moldados do
túnel está prevista para 2028, se-
guida pela imersão e montagem
das estruturas em 2029. Os
acabamentos, a instalação dos sis-
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A dependência financeira é um
dos principais fatores que dificulta o
rompimento de ciclos de violência
doméstica. Voltado a mulheres em
situação de vulnerabilidade, o Auxí-
lio-Aluguel para Mulheres Vítimas
de Violência Doméstica ajuda a cus-
tear os gastos de moradia temporá-
ria para aquelas que sofreram abu-
sos e precisam deixar seus lares.

O auxílio de R$ 500 é concedido
pela Secretaria de Desenvolvimento
Social do Estado de São Paulo
(SEDS) inicialmente por seis meses
e pode ser prorrogado uma vez, por
igual período, mediante avaliação téc-
nica. A medida busca oferecer condi-
ções para que as beneficiárias recons-
truam suas vidas com mais seguran-
ça e autonomia.

QUEM PODE RECEBER
Para ter acesso à ajuda financeira,

é necessário preencher os seguintes
requisitos:
- Residir no estado de São Paulo
- Possuir medida protetiva de ur-

gência com base na Lei Maria da
Penha

- Comprovar situação de vulnera-
bilidade social

- Ter renda familiar, antes da sepa-
ração, de até dois salários míni-
mos

COMO SOLICITAR
O pedido deve ser feito direta-

mente nos serviços de assistência
social do município de residência da
vítima, como o Cras (Centros de
Referência de Assistência Social), Cre-
as (Centros de Referência Especiali-
zados de Assistência Social), bem
como o Cram (Centros de Referên-
cia de Atendimento à Mulher). Nas
cidades que ainda não oferecem aten-
dimento direto para o auxílio-alu-
guel, a solicitação pode ser feita pelo
e-mail: auxiliomulher. zseds@sp.
gov.br.

Em ambos os casos, é necessá-
rio apresentar:
- RG ou CNH
- Comprovante de renda (renda fa-

miliar anterior à separação de dois
salários mínimos)

- Cópia da medida protetiva
- Ter domicílio no estado de São

Paulo
- Documento emitido por um dos

seguintes órgãos: Ministério Pú-
blico, Defensoria Pública ou rede
de Assistência Social
Após a análise da documentação,

o valor é depositado em uma conta
Poupança Social aberta no Banco do
Brasil. As mulheres que forem ca-
dastradas até o dia 30 de cada mês
receberão o benefício até o dia 10 do
mês seguinte.

Além do auxílio financeiro, as be-
neficiárias são encaminhadas para
outros serviços da rede de proteção
e de acolhimento psicossocial.

Atualmente, 593 municípios do
estado de São Paulo já aderiram ao
programa. A lista completa das cida-
des participantes pode ser conferida
no portal oficial da Secretaria de De-
senvolvimento Social.

Veja como mulheres
vítimas de violência
podem ter acesso ao

auxílio-aluguel em SP

SSSSSÃÃÃÃÃO PO PO PO PO PAAAAAULULULULULOOOOO

Agência de Notícias do
Governo do Estado de São Paulo
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A essência da Perícia Grafotécnica

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

R2 Perícias Ltda.

Por Fernando Raasch (*)

A escrita manuscrita constitui
uma manifestação motora altamen-
te complexa, resultante da integra-
ção entre processos neurológicos,
cognitivos, sensoriais e musculares.
Embora seja frequentemente perce-
bida como um ato simples e cotidi-
ano, sua execução envolve mecanis-
mos sofisticados de planejamento,
coordenação e controle motor, or-
ganizados pelo sistema nervoso cen-
tral e exteriorizados por meio da atu-
ação sincronizada de músculos, arti-

culações e segmentos cor-
porais, especialmente do
punho e do antebraço.

No ato gráfico, o indi-
víduo não apenas repro-
duz formas convenciona-
das de letras, números ou
sinais. Ele executa um
conjunto de movimentos
previamente aprendidos,
automatizados e individualizados
ao longo do tempo, os quais refle-
tem sua experiência escritural, seu
condicionamento motor, seu ritmo
de execução e sua forma particular

de comandar o instrumento escri-
tor. Assim, ao segurar uma caneta e
realizar traçados sobre uma superfí-
cie, o escritor mobiliza uma sequên-
cia dinâmica de atos motores que

compreende o ataque inicial do tra-
ço, o desenvolvimento do percurso
gráfico, as variações de pressão, velo-
cidade, direção, inclinação, interligações
entre caracteres e remate de traço.

É nesse contexto que se insere o
conceito de “gênese gráfica”, enten-
dido como o modo pelo qual o gra-
fismo se forma desde sua origem
motora até sua expressão final no
suporte. A análise da gênese gráfica
não se limita à aparência externa das
letras ou à semelhança visual entre
assinaturas e escritos. Ao contrário,
concentra-se nos elementos estrutu-

rais e dinâmicos do gesto gráfico,
muitos deles menos perceptíveis a
uma observação superficial, mas de-
cisivos para a identificação da auto-
ria. Entre esses elementos, destacam-
se o ponto de ataque do instrumen-
to escritor, a pressão exercida duran-
te o traçado, a velocidade escritural, o
ritmo gráfico, as pausas, as hesita-
ções, as retomadas, as sobreposições,
as inversões de sentido, os levanta-
mentos de caneta, as proporções in-
ternas, os enlaces, os espaçamentos,
as inclinações e os remates.

Na perícia grafotécnica, tais carac-
terísticas assumem relevância porque
decorrem de automatismos gráficos
consolidados pelo hábito escritural.
Cada punho escritor desenvolve pa-
drões próprios de execução, os quais
tendem a se repetir de maneira natu-
ral, ainda que possam sofrer varia-
ções decorrentes de fatores circuns-
tanciais, como pressa, suporte ina-
dequado, instrumento escritor dife-
rente, posição corporal, idade, fadi-
ga, enfermidades ou estado emoci-
onal. Essas variações, contudo, não
eliminam a estrutura fundamental
do gesto gráfico, razão pela qual o
exame técnico busca distinguir alte-
rações naturais de divergências incom-
patíveis com a autoria atribuída.

Por esse motivo, o confronto
grafotécnico deve considerar a escrita
em sua dimensão dinâmica, e não
apenas em sua configuração morfo-
lógica. Assinaturas que apresentem
diferenças formais podem, ainda as-
sim, revelar convergências significa-
tivas quanto à gênese gráfica, autori-
zando a conclusão de que foram pro-
duzidos pelo mesmo punho escritor.
Em sentido oposto, grafismos aparente-
mente semelhantes podem eviden-
ciar divergências essenciais na cons-
trução dos traços, no ritmo, na pres-
são, nos ataques, nas ligações e nas fina-
lizações, indicando origem escritural
diversa e, portanto, falsidade gráfica.

Dessa forma, a gênese gráfica
constitui um dos fundamentos es-
senciais da perícia grafotécnica, pois
permite ao expert avaliar a autentici-
dade ou a falsidade de um escrito
com base em critérios técnicos, com-
parativos e individualizadores. Seu
estudo reforça o princípio segundo
o qual o grafismo, por resultar de
automatismos neuromusculares
próprios de cada indivíduo, apresen-
ta características pessoais relativamen-
te estáveis e dificilmente reproduzí-
veis por terceiros com plena fideli-
dade. Assim, a conclusão pericial deve
apoiar-se na análise conjunta dos ele-
mentos gráficos convergentes e di-
vergentes, sempre observando sua
qualidade, quantidade, relevância e
compatibilidade com o comporta-
mento escritural examinado.
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Uma geração sem patrimônio
é uma geração sem liberdade!

O país que impede seus cidadãos de prosperar com-
promete o próprio futuro.

A afirmação de que a nova geração terá cada vez mais
dificuldade para comprar uma casa, adquirir um carro ou
construir patrimônio não deve ser tratada como uma sim-
ples mudança de comportamento. Trata-se de um sinto-
ma grave do momento econômico e político vivido pelo
Brasil. Essa é a perspectiva apontada pelo IBGE.

Quando uma sociedade chega ao ponto de seus jovens
acreditarem que jamais terão uma casa própria, um carro
ou qualquer patrimônio, o problema deixou de ser apenas
econômico. Tornou-se político. É que durante décadas, a
ideia de progresso esteve associada a objetivos concre-
tos: conquistar a casa própria, comprar um veículo, for-
mar reservas, abrir um negócio e deixar algum patrimô-
nio para os filhos. Esses objetivos representavam não ape-
nas conforto material, mas independência, estabilidade e
segurança.

O patrimônio representa independência. Quem tem
uma casa quitada depende menos do aluguel. Quem pos-
sui reservas financeiras enfrenta crises com mais tranqui-
lidade. Quem investe gera riqueza para si, para sua famí-
lia e para a sociedade. Não se constrói uma nação apenas
distribuindo renda. Constrói-se criando condições para
que as pessoas produzam, invistam, empreendam e acu-
mulem patrimônio ao longo da vida. Mas esses princípios
parecem não fazer parte do governo do Brasil.

Quando o custo de vida cresce mais rápido do que os
salários, quando a carga tributária pesa sobre consumo,
renda e produção, quando o crédito fica caro e a insegu-
rança econômica afasta investimentos, a consequência é
previsível: trabalha-se muito apenas para manter o pre-
sente, sem conseguir construir o futuro.

Quando o cidadão não consegue acumular patrimônio,
ele permanece permanentemente dependente. Depende
do aluguel, do crédito, do financiamento, do emprego ime-
diato, de programas estatais e das oscilações de uma eco-
nomia que oferece pouca previsibilidade. O resultado é
uma geração que vive para pagar contas, não para formar
patrimônio.

Essa realidade deveria preocupar qualquer governo, in-
dependentemente de sua orientação política. O sucesso
de uma política econômica não se mede apenas pelo con-
sumo imediato, mas pela capacidade de permitir que as
pessoas prosperem, comprem sua casa, adquiram seus
bens e deixem herança para seus filhos.

Sem crescimento econômico consistente, segurança ju-
rídica, estímulo ao empreendedorismo e responsabilida-
de fiscal, o patrimônio deixa de ser um projeto de vida e
passa a ser um privilégio de poucos. Uma sociedade em
que o cidadão perde a esperan-
ça de crescer economicamente
é uma sociedade que perde, aos
poucos, a confiança no próprio
futuro.

A grande pergunta não é se a
nova geração quer ter patrimô-
nio. É se o Brasil ainda está ofe-
recendo condições para que ela
consiga construí-lo!

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

O Jornal Polo Brasil, em parceria com a
Brasil Contabilidade, apresentará uma série es-
pecial em 10 capítulos com o objetivo de deta-
lhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tri-
butação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Co-
fins, IPI, ICMS e ISS serão substituídos pelo

IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e pela CBS
(Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada
pela Emenda Constitucional nº 132/2023. A série
trará exemplos práticos e explicações claras
para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa impor-
tante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 3
PRINCÍPIO DA NEUTRALIDADE

A legislação adota o princípio da neutralidade
tributária, o que significa que os novos tributos (IBS
e CBS):

 Não devem influenciar ou distorcer as decisões
de consumo (por exemplo, comprar produto A ou
B, nacional ou importado);

 Não devem interferir na estrutura das empre-
sas (por exemplo, terceirizar ou internalizar ativida-
des, escolher entre regimes de sociedade, ou alocar
filiais em estados diferentes).

Exemplo prático:
Uma empresa de tecnologia que vende softwa-

res (bem intangível) não será incentivada a alterar
seu modelo de licenciamento para prestação de ser-
viço apenas para pagar menos imposto, como ocor-
ria sob o regime antigo. O IBS e a CBS são neutros
quanto ao formato do negócio.

 INCIDÊNCIA SOBRE BENS E SERVIÇOS

O IBS e a CBS incidem sobre:
- Bens móveis, como mercadorias vendidas no va-

rejo;
- Bens intangíveis, como softwares, licenças, pa-

tentes, etc.;
- Serviços em geral, como transporte, alimenta-

ção, consultorias, plataformas digitais, entre ou-
tros.
O sistema não diferencia bens e serviços na hora

da tributação - ambos estão sujeitos aos mesmos
princípios e regras de incidência.

Exemplo prático:
- Uma loja de roupas (bens

móveis) vende uma peça
por R$ 200: haverá inci-
dência de IBS e CBS.

- Uma empresa de marke-
ting digital presta serviço
por R$ 500: haverá inci-
dência de IBS e CBS.

- Uma empresa vende uma
assinatura anual de sof-
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tware por R$ 1.200 (bem intangível): também
haverá IBS e CBS

FATO GERADOR

O fato gerador da cobrança do IBS e da CBS é
definido como:

“Pagamento ou entrega do bem/serviço, o que
ocorrer primeiro.”

Essa regra foi pensada para evitar divergências
e manipulações de data, trazendo mais segurança
jurídica.

Exemplo prático:
- Uma empresa vende

um curso online (ser-
viço) em 1º de junho,
mas só recebe o pa-
gamento em 10 de
julho:
- O fato gerador

ocorreu em 1º de junho, data da disponibili-
zação (entrega) do serviço.

- Um restaurante vende um almoço com paga-
mento antecipado (por aplicativo) no dia 5, mas
a entrega ocorre no dia 7:

- O fato gerador ocorre em 5, pois foi quando o
pagamento foi feito


